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Resumo 

O objetivo do estudo foi avaliar índices antropométricos e os níveis de atividade física (NAF) de gestantes ao final do 

1º trimestre de gestação atendidas em unidades básicas de saúde (UBS), especialmente o índice de massa corporal 

(IMC), circunferência do braço (CB) e classificação do NAF. Trata-se de estudo observacional, transversal, com 

coleta de dados durante o período pré-natal, como parte de um estudo de coorte. Foi utilizada amostra de conveniência 

de gestantes ao fim do 1º trimestre da gestação atendidas em UBS do município de Divinópolis, Minas Gerais, Brasil. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do estado de Minas Gerais. Foram 

avaliadas gestantes entre a 13ª e 16ª semanas, com a obtenção do IMC, por meio da utilização das medidas de 

estatura, peso, além da obtenção da CB e do NAF. As gestantes avaliadas apresentaram sobrepeso/obesidade em 

63,7% e 36,4% segundo o IMC e CB, respectivamente. 45,5% estavam sedentárias ou irregularmente ativas, 9,1% 

com baixo peso e 54,5% com estado nutricional adequado por meio da avaliação da CB, diferente do IMC (27,3%). 

Conclui-se que houve diferentes diagnósticos de sobrepeso/obesidade quando foram utilizados IMC e CB e que uma 

pequena parcela apresentou baixo peso. A média do IMC ao final do primeiro trimestre de gestação foi menor do que 

alguns estudos brasileiros, mas com CB superior a outros. Quase metade das voluntárias estava sedentária ou 

irregularmente ativa, embora menores do que alguns estudos brasileiros. 

Palavras-chave: Exercício físico; Antropometria; Gravidez; Saúde pública. 
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Abstract  

The aim of the study was to evaluate anthropometric indices and physical activity levels (PAL) of pregnant women at 

the end of the 1st trimester of pregnancy treated at basic health units (BHU), especially body mass index (BMI), arm 

circumference (AC) and PAL classification. This is an observational, cross-sectional study, with data collection 

during the prenatal period, as part of a cohort study. A convenience sample of pregnant women at the end of the 1st 

trimester of pregnancy treated at a UBS in the municipality of Divinópolis, Minas Gerais, was used. The project was 

approved by the Research Ethics Committee of the State University of Minas Gerais. Pregnant women were evaluated 

between the 13th and 16th weeks, with the BMI obtained using measurements of AC, height, weight, in addition to 

the PAL. The pregnant women evaluated were overweight/obese in 63.7% and 36.4%, respectively, according to BMI 

and AC. 45.5% were sedentary or irregularly active, 9.1% were underweight and 54.5% had adequate nutritional 

status through AC assessment, different from BMI (27.3%). It is concluded that there were different diagnoses of 

overweight/obesity when BMI and AC were used and that a small proportion were underweight. The average BMI at 

the end of the first trimester of pregnancy was lower than some Brazilian studies, but AC was higher than others. 

Almost half of the volunteers were sedentary or irregularly active, although lower than some Brazilian studies. 

Keywords: Exercise; Anthropometry; Pregnancy; Public health. 

 

Resumen  

El objetivo del estudio fue evaluar los índices antropométricos y los niveles de actividad física (NAF) de mujeres 

embarazadas al final del 1er trimestre del embarazo atendidas en unidades básicas de salud (UBS), especialmente lo 

índice de masa corporal (IMC), circunferencia del brazo (CB) y clasificación NAF. Se trata de un estudio 

observacional, transversal, con recolección de datos durante el período prenatal, como parte de un estudio de cohorte. 

Se utilizó una muestra por conveniencia de embarazadas al final del primer trimestre de gestación atendidas en una 

UBS de la ciudad de Divinópolis, Minas Gerais. El proyecto fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación de 

la Universidad Estatal de Minas Gerais. Las embarazadas fueron evaluadas entre las semanas 13 y 16, obteniendo el 

IMC, mediante mediciones de CB, talla, peso, además de NAF. Las embarazadas evaluadas presentaron 

sobrepeso/obesidad en 63,7% y 36,4%, respectivamente, según IMC y CC. El 45,5% era sedentario o irregularmente 

activo, el 9,1% tenía bajo peso y el 54,5% presentaba un estado nutricional adecuado mediante evaluación de CB, 

diferente del IMC (27,3%). Se concluye que hubo diferentes diagnósticos de sobrepeso/obesidad cuando se utilizaron 

el IMC y la CB y que una pequeña proporción tenía bajo peso. El IMC promedio al final del primer trimestre del 

embarazo fue inferior al de algunos estudios brasileños, pero con un CB mayor que otros. Casi la mitad de los 

voluntarios eran sedentarios o irregularmente activos, aunque menos que algunos estudios brasileños. 

Palabras clave: Ejercicio físico; Antropometría; Embarazo; Salud pública. 

 

1. Introdução 

O exercício físico é uma das maneiras de melhorar a qualidade de vida e a saúde materna, podendo atuar junto ao 

controle de peso gestacional e fase puérpera (Castro et al., 2021), mas são observados os comportamentos sedentários na 

população brasileira potencializando o aparecimento de doenças decorrentes de tal fato, comprometendo o bem-estar e saúde 

da população (Vieira et al., 2024). 

Neste sentido, o avanço tecnológico cada vez mais presente na sociedade também pode afetar o período gestacional, 

contribuindo para o baixo nível de atividade física e comprometimentos na saúde (Cleios et al., 2021). Percebe-se que o 

sedentarismo e fatores de risco cardiovasculares se tornam presentes na população brasileira e, embora o desenvolvimento da 

tecnologia tenha facilitado a vida de milhares cidadãos, também podem justamente possibilitar a redução da prática de 

atividade física, inclusive em mulheres em período gestacional (Carvalho & Silva, 2022).  

Nota-se que os aspectos antropométricos da gestante são de suma importância para determinar o crescimento fetal. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a antropometria é reconhecida como uma importante técnica 

universalmente aplicável, portátil, de baixo custo e não invasiva para avaliar o tamanho corporal, suas proporções e 

composição, refletindo o seu estado de saúde e nutricional, muito útil na previsão de desempenho, saúde e sobrevivência 

(Who, 1995). Neste sentido, indicadores antropométricos, empregados nas avaliações de composição corporal, também têm 

sido muito utilizados como uma maneira simples e eficaz para a avaliação do risco cardiovascular, devido especialmente à sua 

praticidade, baixo custo e boa confiabilidade (Loureiro et al., 2020). 
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Assim, o acompanhamento da mulher no período gestacional se torna imprescindível, especialmente o chamado 

estado nutricional (Fardin et al., 2023), que já pode ser obtido na primeira consulta de pré-natal, sem capaz de auxiliar a 

previsão do ganho de massa corporal durante tal período (Brasil, 2012). Neste cenário, no primeiro trimestre da gestação 

ocorrem as primeiras modificações no organismo da gestante, que torna fundamental o acompanhamento e monitoramento 

durante pré-natal (Mamidi et al. 2022).  

O objetivo do presente estudo foi avaliar índices antropométricos e os níveis de atividade física (NAF) de gestantes ao 

fim do 1º trimestre de gestação atendidas em unidades básicas de saúde (UBS) do município de Divinópolis, Minas Gerais, 

mensurando o Índice de Massa Corporal (IMC), a Circunferência de Braço (CB) e classificando o NAF. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de estudo observacional, transversal de natureza qualitativa (Pereira et al., 2018) com uso de estatística 

descritiva com médias, desvios padrões e medianas (Shitsuka et al., 2014) e, com critérios estatísticos (Vieira, 2021), com 

coleta de dados durante o período pré-natal, como parte de um estudo de corte, um projeto maior, denominado “Avaliação da 

composição corporal e sedentarismo em gestantes: Repercussões no binômio mãe/lactente após o parto”, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do estado de Minas Gerais, com o parecer no 6.104.680. A cidade de 

Divinópolis está situada na região Centro-Oeste do estado de Minas Gerais, com uma população de 213.016 habitantes (Censo, 

2010). 

Foi utilizada amostra de conveniência de gestantes, com gravidez única e até três gestações anteriores, sem 

comorbidades prévias (diabetes e hipertensão), que comparecessem ao primeiro controle pré-natal, entre a 13ª e 16ª semanas de 

gestação, possuindo idade maior ou igual a 18 anos e menor que 40 anos, atendidas em unidades básicas de saúde (UBS) do 

Município de Divinópolis, Minas Gerais. Foram obtidos o índice de massa corporal (IMC), a circunferência de braço (CB), 

além da avaliação do nível de atividade física (NAF).  

Cada gestante passou por avaliações para obtenção das medidas antropométricas seguindo os protocolos do Programa 

Biológico Internacional (Weiner e Lourie, 1969). A massa corporal foi mensurada através de balança eletrônica com 

capacidade máxima de 150 kg e precisão de 100 g, conforme procedimentos estabelecidos (Lohman et al., 1988). Para aferição 

da estatura da gestante, foi solicitado que ela se posicionasse de pé, no centro do estadiômetro, conforme procedimentos 

estabelecidos (Who, 1995; Onis et al., 2014). 

A CB foi mensurada com o braço relaxado, posicionado ao longo do corpo, cuja medida foi realizada no ponto médio 

entre o processo acromial da escápula e o olécrano da ulna (Lohman et al. 1988). Foi utilizada fita antropométrica milimetrada, 

flexível, inelástica, com extensão máxima de 200 cm e precisão de 0,1 cm. 

O indicador proposto para o diagnóstico do estado nutricional de gestantes foi o IMC por semana gestacional, 

conforme recomendações da Norma Técnica do SISVAN/ Ministério da Saúde (Brasil, 2011), além do percentual de 

adequação da CB, conforme proposta de Santana (2022) e Frisancho (1981). 

Foi utilizado o questionário internacional de atividade física (IPAQ), em seu formato curto, para o conhecimento do 

nível de atividade física, que tem sido amplamente utilizado nas pesquisas, sendo considerado como uma boa ferramenta de 

medição (Miranda et al., 2021). Ele é composto por oito questões abertas, cujas informações permitem estimar o tempo 

despendido por semana em diferentes formas de atividade física. Para tanto, foi realizado o produto entre a duração 

(minutos/dia) e a frequência (dias/semana) relatadas nas respostas das questões apresentadas, classificando-os em “muito 

ativos”, “ativos”, “irregularmente ativos” e “sedentários” (Cota et al., 2005). 

Os dados foram organizados no Software Excel e analisados pelo Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 

versão 21. Foram realizadas análises com as variáveis antropométricas e NAF da gestante, por meio de técnicas de estatística 
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descritiva e analítica, com intervalo de confiança de 95%, ou seja, nível de significância de 5% (α=0,05). O teste de Shapiro-

Wilk foi utilizado para verificação da normalidade da distribuição dos valores das variáveis contínuas. Os resultados 

descritivos foram obtidos por meio das medidas de tendência central e dispersão, frequências absolutas e relativas, e 

categorização/dicotomização das variáveis. 

 

3. Resultados e Discussão 

No presente estudo foram abordadas 11 gestantes distribuídas em cinco UBS do município, sendo 6 (54,5%) com 

idade acima de 30 anos e idade gestacional média de 15,2±1,3 semanas. A estatística descritiva está apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Estatística descritiva das variáveis quantitativas, e seus respectivas medidas de tendência 

central e dispersão de gestantes ao fim do 1º trimestre de gestação, atendidas em UBS de um município 

de Minas Gerais, Brasil. n=11, 2023. 

Variável Média  

(± sd) 

Mediana (Amplitude) Normalidade de 

dados 

Idade (anos) 29,6±5,9 30,0 (18,0-37,0) 0,558* 

Idade gestacional (semanas) 15,0±1,0 15,0 (13,0-16,0) 0,064* 

IMC a (Kg/m2) 26,9±4,0 27,5 (19,2-33,9) 0,940* 

CB b 30,0±2,6 30,8 (23,8-33,0 0,130* 

Legenda: UBS, Unidade Básica de Saúde; n, número amostral; a, Índice de massa corporal; b, circunferência de 

braço; sd, desvio-padrão; *, apresenta normalidade dos dados, segundo o teste de Shapiro-Wilk, ao nível de 

significância α=0,05.  Fonte: Autoria própria. 

 

A média do IMC da amostra apresentou um valor de 26,9±4,0, um valor menor do que o estudo de Carreli et al. 

(2020), que avaliou 421 gestantes no estado do Paraná, Brasil, no ano de 2017 e apresentou uma média de IMC gestacional de 

31,88±6,36 kg/m2, indicando inclusive que o IMC pré-gestacional correlacionou- se fortemente com aquele IMC gestacional 

(r= 0,905; p< 0,001). Outro estudo de Silva et al. (2022), que avaliou gestantes no estado do Ceará, Brasil, encontrou uma 

média do IMC gestacional de 31,7±6,7 kg/m², também maior do que o encontrado no presente estudo. 

O grupo avaliado possuiu um valor médio de CB de 30,0±2,6cm, ligeiramente superior ao estudo realizado por 

Ricalde et al. (1998), no qual foi obtida uma média de 27,0cm neste indicador. Os autores reforçam que o perímetro braquial 

materno é potencialmente um indicador do seu estado nutricional e pode ser utilizado de forma alternativa, associado à estatura 

e peso pré-gestacionais para avaliar mulheres em risco de apresentar um resultado da gravidez desfavorável. 

As variáveis qualitativas de diagnóstico relacionadas ao NAF e estado nutricional estão apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Estatística descritiva das variáveis qualitativas de gestantes ao fim do 1º 

trimestre de gestação, atendidas em UBS de um município de Minas Gerais, Brasil. 

n=11, 2023. 

Variável N % 

NAF a   

Sedentária 1 9,1% 

Irregularmente ativa 4 36,4% 

Ativa 6 54,5% 

Muito ativa - - 

Estado nutricional b   

Baixo peso 1 9,1% 

Adequado 3 27,3% 

Sobrepeso 5 45,5% 

Obesidade 2 18,2% 

Estado nutricional c   

Desnutrição grave - - 

Desnutrição moderada - - 

Desnutrição leve 1 9,1% 

Eutrofia 6 54,5% 

Sobrepeso 4 36,4% 

Obesidade - - 

Legenda: UBS, Unidade Básica de Saúde; n, número amostral; a, nível de atividade física, 

segundo o questionário internacional de atividade física (IPAQ); b, segundo valores do 

Índice de Massa Corporal (IMC) de acordo com Brasil (2011); c, segundo medidas de 

circunferência de braço (CB), de acordo com Santana (2022). Fonte: Autoria própria. 

 

A amostra de gestantes avaliadas indicou que quase metade apresentava-se sedentária ou irregularmente ativas. 

Segundo os dados do estudo de Masson et al. (2005), foi demonstrado que 37,0% das mulheres em um município do Rio 

Grande do Sul, Brasil, eram sedentárias, 59,4% insuficientemente ativas e somente 3,6% ativas, valor superior ao presente 

estudo. Assim, 96,4% das mulheres daquele estudo possivelmente não estavam se beneficiando da proteção à saúde fornecida 

pela prática de atividades físicas.  

Um outro estudo realizado por Cunha et al. (2008) realizado no estado de Goiás, em relação à inatividade física no 

lazer, os valores encontrados foram considerados altos. Entretanto, houve uma diferença entre os gêneros, onde as mulheres 

foram mais inativas (79,3%) que os homens (66,9%). Resultados semelhantes também foram obtidos em um estudo realizado 

no Rio de Janeiro, Brasil, onde a frequência de inatividade física no lazer também variou entre os gêneros, sendo 77,8% para 

mulheres e 58,9% para homens (Gomes et al., 2001), alertando para um alto índice de sedentarismo em mulheres. Os valores 

de inatividade destes estudos citados também foram superiores ao presente estudo. 

Utilizando-se o IMC para o diagnóstico do estado nutricional observou-se um número menor de casos adequados 

(27,3%) do que o diagnóstico sendo utilizada a CB (54,5%). O índice de massa corporal pode representar a condição de 

excesso de peso ou a magreza de uma pessoa. Neste sentido, as mudanças que ocorrem no peso e, portanto, nas reservas 

nutricionais da gestante podem significar mudanças da CB, o que reforça também seu uso, especialmente em situações nas 

quais não se possui a informação do peso pré-gestacional, ou mesmo quando a obtenção da massa corporal da gestante não for 

possível (Freixas et al., 2000). 
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Outro aspecto observado foi um importante percentual em situação de baixo peso (9,1%), independentemente da 

ferramenta utilizada para a classificação. É importante também lembrar que mulheres com IMC pré-gestacional > 25kg/m2 

antes da gestação estão propensas ao desenvolvimento de diabetes gestacional, hipertensão arterial, infecções puerperais, à 

realização de parto cirúrgico e complicações como a hipoglicemia neonatal, além de estar relacionado à restrição do 

crescimento intrauterino, baixo peso ao nascer e mortalidade perinatal (Santos et al., 2017). 

A situação de sobrepeso e obesidade foi verificada em 63,7% e 36,4%, respectivamente, quando utilizou-se o IMC e 

CB. Uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2019, destacou que a obesidade 

atingia 29,5% das mulheres e 21,8% dos homens, enquanto o sobrepeso afetava 62,6% do sexo feminino e 57,5% do 

masculino (Ibge, 2020). O ganho de peso exige atenção especial, pois importantes evidências associam o excesso de peso tanto 

no período pré-gestacional quanto no início da gestação a doenças hipertensivas, diabetes gestacional, descontinuidade do 

aleitamento materno, realização de cesariana, infecção puerperal, dentre outros. Sendo assim, é importante o acompanhamento 

adequado da gestante, como avaliações para realização do cálculo de ganho de peso de forma individual, necessário para 

desenvolvimento saudável da mãe, do bebê e redução dos riscos de intercorrências relacionadas à gestação (Girarde et al., 

2021). 

 

4. Conclusão 

Com o presente estudo é possível concluir que foram apresentados diferentes diagnósticos de sobrepeso/obesidade 

quando foram utilizados o IMC e CB, e uma parcela das gestantes apresentou baixo peso. Utilizando-se a medida da 

circunferência de braço, mais da metade da amostra obteve diagnóstico de estado nutricional adequado, mas quase metade das 

voluntárias apresentou-se sedentária ou irregularmente ativas, embora ainda menores do que alguns estudos brasileiros. Pôde-

se inferir que o perímetro braquial é também um importante indicador do estado nutricional materno. Além disto, a média do 

IMC das gestantes avaliadas ao final do primeiro trimestre de gestação foi menor do que alguns estudos brasileiros, mas com 

circunferência de braço superior a outros. 

É plausível afirmar que a utilização da antropometria e do nível de atividade física podem fornecer conhecimento 

capaz de contribuir para orientações, ajustes e melhoria nas rotinas das gestantes, possibilitando bem-estar e saúde para elas e 

consequentemente para o feto. O estudo possui limitações quanto ao número amostral, e a escassez de estudos comparativos 

referentes à medida de circunferência do braço e IMC em gestantes, sendo este último mais abundante, de acordo com as 

buscas realizadas. Contudo, foi possível reforçar a importância do acompanhamento durante o período gestacional para a 

promoção da melhoria da saúde e bem-estar entre mãe e filho. Sugere-se mais estudos que investiguem o nível de atividade da 

gestante e sua relação com instrumentos para avaliação do estado nutricional. 
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